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O reacionarismo...  Não 
pode mais haver  duvida 
que o reacionarismo se vai 
abismando na agonia. MasJ 
um surto  o estremeceu, 
quando, nestes dias, ambi
cionou o governo do Es-i 
tado. Ora, a consecução 
dessa manobra, por  ho
mens que se dizem admi 
radores entusiastas, da 
grandeza paulista, como 
o sr. Macedo Soares, e 
que, no entanto, não va
cilam em semear a an a r 
quia em nosso Estado, 
representaria  um abalo 
profundo nos ideais ve r 
dadeiramente  democrát i
cos. A classe operaria, 
estamos certos, teria ani
quiladas suas aspirações. 
Nós, na qualidade de so
cialista convictos, que 
temos enfrentado adver- 
eidades, sem contemplar 
mesquinhos interesses pes
soais, nos sentimos no 
dever de reclamar da 
massa t rabalhadora  e dos 
homens esclarecidos, um 
combate eficaz, por» todos 
os modos, contra a colo
cação, na interventoria, 
de qualquer elemento que 
pactue cotn o perrepismo. 
a I d n  de Lema, esse 
monstro cpie renace a cada 
golpe desferido. Os t r a 
balhadores, de qualquer 
categoria, devem pugnar 
tenazmente pelos direitos 
de associação e reunião, 
conquistados com a lei 
de sindiculisação. A orga- 
nisação proletária é fator 
poderoso para reivindi
cação dos direitos dos 
t rabalhadores . A Revolu
ção de 1930 não póde 
retroceder. O seu pa t r i 
mônio ativo é já de real
ce.

A plutocracia, aliada 
ao perrepismo, quer  des
t ru i r  em nosso jpaís, qual
quer medida de defeza e 
proteção do operário.

A «chapa unica» r e p u 
diou a sindicalização 
operaria. Oombateu-a e a! 
combate. Na espeta ti va de 
os acontecimentos de S. | 
Paulo, esta poderosa uni
dade da Federação, com
posta pelos t rabalhadores 
da cidade e do campo, se 
orientarem para um rumo 
consentaneo com os pr in
cípios socialistas, levanta
remos obstáculos á qual
quer ameaça do reaciona
rismo, a origem da cam
panha separatista, esse 
produto  da ignorancia e 
da ilusão.

Quando o mundo cami
nha para  os ideais de 
confraternização univer
sal, e;s que tenta reagir,  
neste g rande  laboratorio 
industrial,  o fermento
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■ d ® ?

João Pessôa-! C o m o  o c o lo s s o  da  f lo 
r es ta  qu e  fe r ido  pelo raio tomba i m p o n e n t e  
e m a je s t o so  sem um gemido,  sem u m  ai, a s 
sim tú,  lá no  no rd es te  a b a n d o n a d o  — o n d e  
o sol c au s t ic an te  cria n o v a s  en e rg ia s  e dá 
n o v o s  a len tos  — qua n d o  a a rm a  t ra içoe i ra  
r o u b o u - t e  a ex is tenc ia ,  ca í s te  co m o um  f o r 
te,  o so r r i so  nos  íab ios,  o p e r d ã o  no  coração .

E o Brasil  c o m o v i d o — nã o o Brasil dos  
a v e n tu re i ro s  polí t icos e sem consc iênc ia ,  mas  
o Brasi l  q u e  era t e u — ficou de  joelhos  em 
c o n t inênc ia  á tu a  a lma g r a n d e  de  aposto lo,  
de  san to  e de  m a r t í r !

F icou de joe lhos,  não  p a r a  o~ar por  ti, 
João  P e ss ô a ,  p o r q u e  o teu s a n g u e  g e n e r o s o  
abr iu  um estend3Í r ub ro ,  r u m o  a o s  ceus,  
m as  p a ra  e levar  u m a  p r e c e  pelo Brasi l  e n 
tão en x o v a lh a d o  e c o b e r to  de  misérias  m o 
rais.  P a r a  pedi r  a Deus,  o Brasil  qu e  hoje 
aí está,  este Brasii q u e  so.nhaste,  s ímbolo 
de  just iça  e de v e rdade ,  o n d e  os direi tos 
civicos tem val ia  e os  p o t e n ta d o s  ba ix am a 
cabeça  á voz d o  povo!

Fico de joe lhos ,  p a ra  c lamar  aos céus  
v i n g a n ç a  cont ra  aque le s  q u e  n ã o  p o d e n d o  
vence r - te  vivo,  t i ra ram- te  a vida pa ra  t r i p u 
d ia r  s ob re  o teu ca dave r  de bras i le i ro  h o n 
r a d o ! . . .  Mas  o teu co rp o  fr io e sem vida,

foi o f a c h o  q u e  l a n ç o u  o fo go  da  r evo lu ção  
p o r  to do s  os r e c a n t o s  do  Brasi l ,  f a z e n d o  
l e v a n ta r  a n a ç ã o  com o um  só h o m e m  p a r a  
a v ind i ta  da  tua  mor te  b a r b a r a ,  e o ca s t ig o  
d o s  q u e  c o v a r d e m e n t e  te e l im in a ra m  na  
impo tênc ia  de te  en f r e n ta r  c o m o  h o m e m !

João  P e s s ô a !  C o n t e m p l a  do  céu  a  Pa- 
tria re d im id a !  Vê q u e  o teu s a n g u e ,  enru-  
b e c e n d o  o só!o de  P e r n a m b u c o  foi se m en te  
de n o v o s  heróis .  E q u e  tua  im agem ,  como 
b a n d e i r a  r u b r a  foi á f re n te  d o s  exerc i tos  
l ib e r t ado re s ,  o ideal ,  a fé e a c o r a g e m !

Vê o teu Brasil  l iberto d o s  q u e  te c o r 
ta r a m  a ex is tenc ia ,  d o s  o p r e s s o r e s  q u e  es- 
c r a v is a r a m  o pov o  teu,  dos r e g u i o s  q u e  
a ç u la v a m  c o n t r a  ti, to d a  essa  h o r d a  fe roz  
de  s e l v a g e n s  e a s s a s s i n o s !

João  P e s s ô a !  C o n t e m p l a  ta m bem ,  to do  
o p o v o  brasi le i ro ,  em cujo  c o r a ç ã o  v ives  e 
v iv e rá s  e t e r n a m e n te ,  p o r q u e  a  tua  v ida  foi 
u m  m a r c o  e te rno  co lo cado  na  h is tor ia  d a  
Patria:  s í m bo lo  de  h o n r a d e z ,  de  jus t iça ,  de 
deve r  e de  c i v i s m o ! . . .

Jnão  Pe ssô a!  Heroi ,  m a r t í r  e san to ,  o 
Brasil de  joe lh os  es t á  em c o n t i n ê n c i a  e te rna  
á t u a  a lma ! . . .

Ext. da «Folha de Itú- L .

intoxicador do separatis
mo. A’ essa força dissol
vente, inimigo do ideal 
socialista de fraternidade,  
opõe-se outra  força pura 
e indeeomponivel: a classe 
operaria, que quer  a so
lidariedade humana e ex
t i rpa r  ;o odio das eon- 
ciencias envenenadas.

Quando depois de uma 
luta  de t res  mezes u as
salto aos cofres da nação

narias, que mais tarde  
fo rm aram  a chamada Cha
pa Unica, teve o seu fim, 
os perrepistas, democrá
ticos começaram a evan- 
gelizar a oca, utópica e 
estúpida doutr ina  do se
paratismo. O Brasil para 
eles era um paiz estranho

J  por parte  dos m agna tas je  S. Paulo te r ra  conquis- 
Jda industria  aliados a s . t ad a  E então os boletins 

Ermeiindo m a f f e í  correntes políticas reacio. ilegais começaram, a ter
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larga saída. De vez em- 
quando uma a t i tude  tea 
t ra l  de que não entrar iam 
em cambalachos. Veio en
tão a campanha eleitoral

O juiz, sentado ao alto 
de sua posição, sabotou o 
alistamento; o padre  do 
alto do púlpito esqueceu- 
se de Cristo para  lem
b r a r  do velho metencap- 
to que ha um ano, era 
um foguete nas mãos dos 
Campos Eiíseos.

Fornou-se então a «cha
pa» unica que é uma ag lo
meração de cinco en t ida
des reacionarias e de 
membros sem sinceridade 
Sem sinceridade porque 
muitos dêles são indivi
dualmente part idár ios  do 
divorcio e, no entanto, a- 
poiaram o program a fei
to nas sacristias.

Veio a eleição, Na apu
ração finai tiverem 35.000 
votos os Socialistas, 32.000 
a lavoura e 175.000 a cha- 
pa-reacionaria. Todo indi
víduo sabe que esses 170 
mil votos repar t ido  en tre  
cinco correntes dão para  
cada uma, 35.000 votos.

Agora perguntamos. 
Com quem está a maioria?

Depois de uma eleição 
sustentada pela p lu tocra
cia e subscrições para  
capacete de aço, nos t rês  
mêses de contra-revolução 
reacionaria, começaram os 
cambalachos.

Macedo Soares, homem 
que nunca se definiu, vai 
varias vezes conversar  
com o ditador.

Um ano atrás,  eles di
ziam que o remedio era 
a separação e não queriam 
acôrdo com os brasileiros.

Ontem quem ensan
güentou o sólo patr io  fo
ram  eles.

Hoje novamente  querem 
se apossar dos cofres 
públicos e nós, comnosco 
o proletariado, não admi
t iremos por modo nenhum 
que o nosso Estado caía 
nas mãos do reacionaris
mo separatista.

Acautelai-vos, portanto,,  
separatis tas.

S .  

O U R O !...
A  4 quilômetros de Itú, 

arrendam-se Á  T E R Ç A , 
ótim as terras para algodão e 
cereais em glebas a começar 
de 1/4 até 10 alqueires.

Para informações mais 
completas, na Agencia- Ford.
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EXPEDIENTE

N um ero  av u lso  (do dia) $2 0 q 
» a t r a s a d o  $400

À ssinatu ras  
À n o  . . . .  12$000
Sem estre  . . . 7 ^ 0 0 0

PUBLICAÇÕES
Secção  Livre e editais; linha $-100 
R epetição $300

Pre ços  p a r a  an únc io s  
Ba se  —  1 cen t ím et ro  de  a l t u 

ra  p o r  1 co luna  de  la rgura)

•2 Coluna

l .a  vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

1 .a p a g .
2.®
3.®
4.®

2 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0

$ 9 0 0

1 S 0 0 0
$ 5 o o
$ 5 o o
$ 4 o o

P ag a m e n to  adiantado

AULTI
ns-

A alguem «linda e feliz»

E r a  u m a  noi te  de  D e z e m b ro .  
Uma br i sa  m o r n a  en toa va  p e 
las r u a s  s i lenc iosas  da  c id ade  
q u e  do rm ia ,  u m  melancól ico  
n o t u r n o  á  lua,  q u e  lá n o  alto 
p r ó d i g a  de  luz ,  i l um inava  a 
te r ra .  E ra  n u m a  c id a d e  d a q u e 
las,  e m  que p a s s a n d o ,  a civi- 
l i s ação  de ix a ra  s e u s  ves t ígios  
co lonia is .  As r u a s  c o m  seus 
c a s a r õ e s  d a v a m  a idéia de  u m a  
d a q u e l a s  a c ro p o le s  em r u in a s  
por  o n d e  o u t r ó r a  p a s s a r a  a ci
v i l i zação  com o seu c a r r e g a 
m e n t o  de  h o m e n s  e de  ide ias  
q u e  f izeram a h is tor ia  d a s  d e 
m o c ra c i a s  de  A te n a s  e T h e b a s

T u d o  era  si lencio.  Eis  q u e  se 
q u e b r a  a m a ns id ão .  A os  a c o r 
d e s  de  u m  violão  j u n ta - s e  n u 
m a p l a n g e n c i a  mo lod ios a  de 
b a r i t o n o  r o m â n t i c o  a c í te rea  
m u s ic a  de  u m a  «se renade» ,  u l 
t imo can t i g o  d o s  c o r a ç õ e s  d e 
s e s p e r a n ç a d o s .

Bem p ro xi m o  a q u e le  g r u p o  
no t iv ago  havia  um  ca sa rã o  que ,  
dir-se-ia de sab i ta do ,  com d u a s  
fi las de  jane las  em dois  a n d a r e s  
s o b r e p o s t o s .  Pe la s  f r e s t a s  de 
u m a  pe r s i a n a  p a s s a v a  u m a  luz  
q u e  d e n o t a v a  a vigil ia de  um 
m o n g e  q u e  á anos ,  no i t es  a fio 
p r o c u r a v a  n o s  t r a ta d o s  de me-  
taf is ica  e no  t r a b a l h o  ce rebra l  
i n t e n s o  um  lenit ivo com q u e  e s 
p a n t a s s e  a  duv id a  q u e b r a n t a n -  
te de  sua  a lma d e s d e  os  pr im e i 
ro s  d i as  de  seminário.

A m u s i c a  o  a t ra iu .  L a rg ou  
p o r  um m o m e n t o  os  l ivros ,  e 
u m a  a tm o s f e r a  de  c a n t o  o r i e n 
tal a q u e l a  a lma de  poe ta  dei 
x o u - s e  t r a n s p o r t a r  p o r  uma 
m u l h e r  q u e  de  a mu i to  «cho
ra v a  so b r e  a sua  v ida.» O  g r u 
p o  a fa s t o u - se .  N ã o  mais  se o u 
via a musica .  T u d o  n o v a m e n t e  
e r a  si lencio.  E as  la g r i m a s  r o 
la r a m - lh e  .pela face ,  d u a s  a d u a s  
c a i n d o  so br e  as  le t ras  de  um 
a l f a r r ab io  es t io l ado  de  f i losofia 
chr i s tã ,  c o m o  a  q u e r e r  p r o v a r  
q ue  n a  vida a u n ic a  fon te  de  
s a b e d o r i a  é a  dôr.

O  p a s s a d o  sa l to u- lh e  aos  
b or bo tões  n o  c o r a ç ã o  as  s u a s  
«fo lhas  de  ou tono».  E s ta s  de s-  
p r e n d e m - s e  pe la s  va rz e a s ,  a m a 
r e l ada s ,  c á e m  e r e p o u z a m  no  
sólo,  m a s  ao  m e n o r  v e n t o  re- 
vo lu t eav am -s e  to da s ,  em o n d a s  
a s p i r a l a d a s .  N o  seu c o r a ç ã o  
t a m b e m  hav ia  «folhas de  outo-
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aeellas ludesbotaveis
Cobertores Resistentes

|  Deseja aprender  g A u t o  
i  M u sica ? 1

3 x  F l « re s fa  1

Di i ja-se das  18 ás §  
20 hs. ,  á res idenc ia  I  
do mes t re  de mus ica  i !

no.» E r a m  as re c o rd a çõ e s  da 
m o c id ade ,  da  sua  pr imavera .  E 
aque le  som de «serenade» h a 
via as revol tas.  Rec ordou  e 
c h o r o u .  A c a d a  lagr i ma q u e  
lhe  cor r ia  pela face  ap e rg a m i -  
n h a d a ,  j u n t a v a - s e  u m a  a m a r g a  
recordação ;  su a  infanc ia ,  seu 
pai; su a  mãe  e um a outra  m u 
lher. . .

F o r a  ha  muito tempo.  Ainda  
era jovem. N u n c a  con h e c e ra  a 
a legr ia ,  n em  a t r i s teza  po rque  
n u n c a  c o n h e c e r a  o amor .  Um 
dia n u m a  d e s p r e o c u p a ç ã o  de 
coleg ia l ,  viu ao  !o. .ge  e s c o n d i 
do  p o r  um  c h a p e o  de sol u m  
rosto m o r e n o  d 'o !ho s  c a s ta n h o s .  
E a m o u  a s e g u n d a  m ulh er .  A 
pr ime i ra  fo ra  sua  mãe.

E sentiu n e c e s s i d a d e  do  q u e  
a té  en t ão  n u m  sept issimo de  d e s 
cr en te  aco im ara  de  c o n v e n c i o 
n a l i s m o  e só e n tã o  p e rceb eu  
q u e  ha  em cada  home m a lgo  de 
divino,  a lg o  qu e  está além da 
matér ia .  E amo u.  Foi feliz e n 
t re  in ce r t ezas  e a legr ias .

A alma...  A alma...  Histor ias. . .  
Histor iat . . .  A just iça divina. . .  j

la sacr i f icar-se  pe los  ho m e n s ,  j 
Amar ia  a to do  g e n e r o  h n m a n o .  i
h  ele que  n ã o  cria era reli-1 Lendas . . .  Uma  m is sa  c a n t a d a
giões  e em D eu s ,  dias  apóz ,  j s em pre  vaie u m a  e te rna  m adru -
p e n e t r a v a  n u m  v e s t i b u lo  d e . g a d a .
seminá r io  que  havia  de e n c e r - |  E ago"a .  C om ia  e dormia,  
rar  a t r ag éd ia  mora l  de  u m a ,  Vivia c o m o  um animal ,  
vida,  l e van do  no  bol so  de um Para  ele q u e  es tava  ve lho
casa c o  e m p o e r a d o  um  f rasco .

P a s s a r a m - s e  os  anos. . .  E a g o 
ra n u m a  noite de  D e z e m b r o  
m o rm a c e n ta  e triste,  u m  g r u p o  
de  r a p a z e s  v in ha  acorda-lo  em 
seu e s q u e d m e n t o ,  so lu ç a n d o  
uma  miis ica q u s  f ó r a  a ul t ima  
q u e  ouvi ra ,  lá lon ge ,  fó ra  de 
sua  vidíí de  san to ,  n o  ou t ro  
d e g r a u  de su a  existenc ia .

E to do s  aque le s  a n o s  de luta 
en t re  c e r e b r o  e c o ra ç ã o  esta- 
vam agora  escla rec idos .  Su a

a.
A g o r a  q u a n d o  a n eve  de se us  

cabe lo s  o inut i l isava  p a r a  a v i 
da,  só e n tã o  c o m p r e e n d e r a .  O 

Um a  noi te p o r e m  q u e  um  n e - ! qu e  anos  e anos  de e s tu d o s  
g r o  p r e s e n t i m e n t o  a p e r t u b a v a ! não  foram c apa zes  de fazer .
saiu,  a p a s s o s  t ro peg os ,  pe las 
rua s  da  c idade ,  d i r ig in do -se  i n s 
t in t iv am ent e  p a ra  a c a s a  q u e  
g u a r d a v a  o seu com ple me nto  
a m u lh e r  q u e  amava .  Acercou  
se. Hav ia  no ar um c e n á r i o ! d e  e n f r en t a - lo  no  m u n d o .  Sim

vida fo ra  u m a  rua  de  am a r g u -  p la c id am en te  r e p o u s a d o  sob re
’ u m a  pol t rona ,  c o m p e r s i a n a s  cer 
ra d a s  a t raz ,  l ivros ab e r to s  na  
f ren t e  t e n d o  em c a d a  can to  dos 
o lhos  um a lagr ima sen t id a  de 
s a u d a d e  para  a vida e n o s  labios 
um r izo  de mofa  p a ra o m u n d o .

Fora  e s s a  a pr im ei ro  e u l 
t ima vez  que  c h o r a r a  e rira em 
sua  vida nomast ica .

u m a  voz de  a p a ix o n a d o  da m u 
sica d e c e r r av a - lh e  a ve n d a  q u e  
t inha  na alma.

Fora  um cova rde .  T ive ra  m e 
do  da  v i da  e n ã o  fora capaz

de  t r is teza .  Aos  se us  o u v id o s  
ch e g a v a m  os so ns  de  u m a  «se
renade» ,  a me sm a  q u e  v inha  
a c o r d a r  as  su as  r e c o r d a ç õ e s  
n a q u e l a  noite.  C h e g o u - s e .  A n 
tes  n u n c a  o t ivesse  feito. No 
r e t â n g u l o  de u m a  jane la  veio 
a q u e l a  m u lh e r  a t rocar  de c a 
r ícias de  um  be ijo c o m  um 
a r d e n t e  g a l a n t e a d o r  n u m a  cena  
s k a k e a s p e r e a n a .

N e s s a  no i te  and ou  a sv er ian -  
do  pela c idade .  N ã o  dormiu .

Dia s  depois  escrevia  a ulti
ma car ta .  N a d a  havia  de  r e v e 
lações .  S i mp le sm en te  qu er ia  
n ã o  mais  a m a r  a u m a  mulher ,

fora  um  co varde .  A b a n d o n a r a  
u m a  m ulh e r  ju s ta m en te  no  m o 
me n to  em qu e  ela pr ec isava  
mais  dêle.  Ta lve z  a q u e la s  h o 
ra s  um a m u lh e r  d e s g r a ç a d a  e s 
t ivesse  a c h o r a r  s o b r e  umas  
c a r t a s  q u e  ele e sc re ve ra .  E qu e  
f iz e ra  d u r a n t e  a n o s  e anos?  
N ad a .  D u v i d a n d o  sem pre ,  n u n 
ca  c h e g a r a  a“um fim. E diante 
da q u e le s  l ivros ab e r to s ,  e m b o 
ra eles e s f o r ç a s s e m  p a r a  p r o 
v a r  ao contrarie, ,  ele c h e g o u  a 
co nc lusã o  de  que  a e te rn id a d e  
e r a  u m a  i n v e n ç ã o  dos  homens .  
Por  d e t r a z  da  v ida  só havia  a 
mor te.  Depois  n a d a  mais.

Com re g u la r  ass i s tê nc ia ,  deu-  
se pela se g u n d a  vez o en co n t r o  
en . r e  a A. A. Flores ta ,  de Osas-  
co e o Auto  F. C. local.

_  1  j Os v i s i tan tes ,  como da pri-
§  E r n e s l o  d e  S<a. j , m e jra vez? v i e r am  ch e f ia do s
H B a r r o s ,  que  en-  g  pe lo  v e t e r a n o  espor t i s ta  Pedro
jj s ina teorias,  sulfejo I j Q r a n é  qu e  desta fei ta a tu ou  n a
g  e in s l rum en to s  de g  zag a? reve lando-se  a in da  uai
1  Sopros.  n  seguro  e ó t imo e lemen to  p a ra
ü  P r e p a r a - s e  ta m b e m  g  e ssa  dificil posição .  Os locais,  
g  a lu n o s  para  ingressa-  g  cu jQ q uacj ro fora modificado,  
g  vem n as  fi lei ras do ~  l og ra ra m  v e n c e r  o seu  forte 
g  Exercito,  como musi -  = compet i do r  pelo s ign i f icante  
g  cos. Preços  modicos .  g l  escore de 3x1.

« g !  Desenvol vendo  urna a tu a ç ã o  
\̂ íl!iiililli!llillli!l!l)!lllllllllllllllll!l!lllíH!lítllil!l!i!íS» seg Ura> su rp reen d en te ,  m o v i 

m e n t a n d o - s e  com decisão,  d e s 
fe r indo  com impeto  e e n t u s i a s 
mo as  su as  of ens ivas  f u l m i n a n 
tes,  con segu i r am  os  nossos  
i m p ô r - s e  aos  f lores t inos ,  qu e  

;a o s  po uc o  foram se r e t r a indo  
j e d e fe n d e n d o - s e  com tenac idade  
,e  b ravu ra .

Na  pr ime i ra  fa se  do  jogo os 
locais ob t iv e ra m por  in te rme die  
de Tico o seu 1.° TENTO,  e m p a 
tando  os v i s i tantes  ao  te rm in a r  
a mesma.

Na se g u n d a  fáse  c o n t in u a ra m  
os nos sos  na ofens iva  e c o n 
se g u i r a m  m a i s  dois TENTOS 
lindíssimos,  (aliás como fôra o 
primeiro)  por  in te rm e d ie  de 
Oscar e^Luiz  respe t iv ame nte .

O juiz e3teve algo indec iso,  
p r e jud ica  ido a m b o s  os  c o n 
jun tos .

Os v is i tan tes  c on se gu i r am  
dois pontos ,  sendo  que  o u l t imo 
o a rb i tro  a t e n d e n d o  r ec la m açõ es  
de jo gadore s  nosso  e c o n s u l t a 
do o juiz de goal ,  a n u l o u - o  po r  
impedimento .

Bom jogo,  que  decõr reu  no  
meio de g r a n d e  en tu s i a sm o  e 
c a m a r a d a g e m  ent re os  jogado-

n ã o  podia  h a v e r  mais amor .  
Q u e  lhe re s ta va?  Um vacuo. . .

E lem brou  toda  a su a  vida 
monas t ica .  Por  d e t r a z  d a q u e l a  
fileira de  l ivros havia  um f r a s 
co c o n t e n d o  u m a  so lução  a m a 
re lada  de  n ico t ina ,  que  o a c o m 
p a n h a v a  d e s d e  q u e  p e n e t r a r a  
nos  h u m b r a i s  do  semi ná r io

E o suicídio veio-lhe a men-  
le como fim logico de um c o 
varde .

Pela m a n h ã  o e n c o n t r a r a m

Eduardo MAFFEI

Tinturaría e Refor
mas de chapéus

R e fo rm am -se  chapéus  
de lã e pêlo.

Perfeito a lve jamento de 
tecidos de algodão.

L avam -se  e tingim-se 
tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

Rua  dos Andradas, 150 
Precos modicos

H o f e  - C IN E  C E N T R A L  - H o je

B EIJO S VIENENSES
Grandiosa  super produção sondra  da UFA.

I> ia  4 —Em sessão  dos Moços — O extraordi  A  I V l P i  ”1 ii
rmrio rir» ROPÍQ Í7ARÍ BR nm uM&L I J ,  JiJL C H

O S l n á l  d a  C r u z Grandiosa  produção á exibir- 
se nos  dias 5, 6 e 7 de Agosto.

Moços, o estupendo íilm I n f e r n o  d o s  V iv o s

res  o que  de u  ense jo a  qu e  
f icá ssemos  mais  ou m e n o s  ao 
p a r  da  bo a  fón-na do conjunto 
local,  pois o c a m p e o n a t o  es tá 
ás po r ta s  e a «tigrada» n ã o  
p ó d e  d e s m e re c e r  do concei to  
em que  é  tido.

F/VUS.

Uoiubinado §U*rocaba- 
«o x  A 11 to

D everá  rea l i s a r - se  hoje,  á 
hora  do  cos tume,  um  se nsa c io 
nal encont ro  en t re  o Se le c io na 
do So ro c a b a n o  e o Auto local.

O  emb ate  se rá,  p o r  certo,  
em oc io na n te  dado  a organ isação  
do  q u a d r o  visi tante, ,  no qu a i  
f i gu ra m  n o m e s  de  d es ta cados  
fu tebol i s tas  q u e  na  v i s in ha  e 
amiga  c idade  tem sab ido  e levar  
o n o m e  dos c lubes  a q u e  p e r 
tencem.

Os locais,  se qu izerem vencer  
ou m e s m o  e m p a t a r  o pa r t id a ,  
t e rã o  qu e  lu ta r  com energia ,  
pois ,  qu e  i rão ba ter - se  com um  
serio compet idor .

f j i g a  d e  F u t e b o l  « IS I»
Co nf o rm e  já foi not iciado,  

foi e m p o s s a d a  a Di retor ia  da 
L ig a  do E sp or t e s  que  deverá  
d ir ig ir  os  d ignos  da  m e s m a ,  e 
que  é a  seguinte:

Pres idente :  Eng.° Evaldo Mer- 
lini;

Vice: Ed u a rd o  Stefen;
Secretar io:  Cice Teixeira;
Vice: Jul io C. P imenta ;
Tesou re i ro :  í talo Angelini ;
Vice: Zelio P e r e s  do  Amara l .
A L ig a  nã o  poder ia  te r  feito 

m e lh o r  escolha ,  pois ,  os nom es  
que  c o m põem  a m e s m a  são 
rap azes  espo r t i s ta s ,  es forç ados  
e de  f ino escó) social.
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C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição

A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S  *

Ao vosso filho já nasceu o pr imeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
tí’ ele forte  e corado ou raquít ico e anêmico?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente  ?
Dorme com a boca ab e r ta?  Constipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  iíie deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
Vende-se  cm todas as  farmacias .  (1)

T e s o u r o  do P o v o
C o m p a n h ia  Edi f icadora  —  Co me rc io  e cons t ruç ões

Autorisada e  fiscalisada pelo C overno Federal — Carta Patente n. 41

Capital m ovei Rs. 4.800:000$000 ( DO POVO
.. , .. „  SERIES )  PROTETORA

Capital fixo . Rs. 110:000$000 (  EDIFICATORA «A»

c n r r rR Q Q S í r D E  n E N J R A 1 r 7  Rr.ua Amador Bueno "• 147 ~  SANTOS 
S U L U R S S A L  e Departamento do Sul do Estado em SOROCABA, á Rua Dr. Aplindo 

Luz n. 158 —  (Antiga Rua Olaria)

Esta  C o m p a n h ia  m a n t e r á  n e s t a  c idade  u m  medico ,  q u e  
c onsu l t a s  g r a t u i t a m e n t e  aos  se us  p r e s t am is ta s .  

Den t i s tas ,  fa rmac ia  e se rv iços  de  advoga c i a  com g r a n d e s
descontos .

d a r á

EDITAI S

%

II
Im po  tos de fisd&aírias 

P f o í i

S e g u n t l o  S e m e s t r e  d e  
I9 IJ3 .

A V I S O

De ordem do Senhor 
Doutor Prefeito Munici
pal, aviso a todos os se
nhores contribuintes do 
imposto de Industr ia  e 
Profissões que, duran te  o 
proximo mês do Julho es
ta Tesouraria  receberá 
sem multa esse imposto, 
correspondente ao 2.° se
mestre  de 1933, e; findo 
esse prazo será cobrado 
eom o — ecrescimo de 
15 %  de multa.

Para  conhecimento dos 
interessados e não pos
sam alegar  ignorancia, fa
ço o presente aviso que 
vai publicado pela im
prensa e afixado no local 
do costume.
TESOURARIA MUNICI
PAL DE ITU, 24 de J u 
nho de 1933.

O Tesoureiro,
Manoel dos Santos Olivei-

conformidade com o que 
dispõe o art.  613, do de
creto n. 5884, de 21 de 
Abril do corrente  ano.

Cada aluno deverá for
necer á secretaria  do 
Ginásio uma estampilha 
de 1$000 e outra  federal 
de $200 (selo de educa
ção), as quais serão cola
das á guia de pagamento.

Da Secretar ia do Giná
sio do Estado em Itú.

PauJo A. Rocha Pinto Jr.  
Secretario

,te e dois, medindo na 
f rente  treis metros e oi
tenta  centímetros, e da 
f rente  aos fundos, t r in ta  
e tres metros, dividindo 
pelo lado de cima e pelos 
fundos eom José Leitão 
e pelo lado de baixo, com 
propriedade de José Hen- 
rique Gazola» Ditos bens 
acham-se livres e desem
baraçados de quaisquer 
onus reais, conforme cer
tidão fornecida pelo ofi* 
ciai do Registro Geral e 
das Hipotecas, junta aos 
autos, dos quais não cons
ta nenhum recurso ou de- 
feza pendentes de decisão.
Não havendo licitantes 
para  a praça, e decorrida 
meia hora  acontar  de sua 
abertura, serão os bens 
postos em franco leilão 
para serem arrem atados 

| por quem mais dôr, des
prezada a avaliação. E .  _ ___ __ _ __

quiser lançar, compareçaI^Unhas^d^T* ' Sir^ eiro~ Enxovais com ple tos  p a r a

C i m a  mencionados. Para  Ciai em K e p e s  p a r a  Mili tares.

expediu-se o presente edi- A lb e rto  BaltiiaGsatr P o ríe lla

da «•
e Dublicado noin imnron.l  te lefone  ..-5249

Peça informações, sem compromissos, ao nosso 
agente nesta localidade — LUIZ MESQUITA — Rua 
dos Andradas, 104 — Itú.

Oodigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINHA»

C A S A  A L B E R T O

Unica praça e
leilão

ra

G inásio  do Estado  
c m  fltu

2.a PRESTAÇÃO DA TA 
XA DE MATRICULA
De ordem do sr. di

re tor  deste Ginásio do 
Estado em Itú, faço 
pubiido, para conhecimen
to dos interessados, que 
de 1.° a 31 de Julho pro- 
ximo iuturo, se pagará  a 
2.‘> prestação de taxa de 
matricula,  na importância  
de R-ç 75$000 (setenta e 
c inc i  mil reis), tudo de

O Doutor José Oscar 
Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito dósta 
comarca de Itú, do Es
tado de S. Paulo, etc. 
Faz saber a todos quan

tos o presente edital de 
praça unica e leilão, com 
o prazo de v i n t e (20) dias 
virem ou dele conheci
mento tiverem, que no 
dia quatro  (4) de agosto 
proximo futuro,  ás treze 
horas, no edifício do Fó
rum, deste Juizo, sito no 
pavimento superior da 
Cadeia Publica, désta ci
dade o oficial de Justiça 
deste Juizo, que estiver 
de semana, servindo do 
porteiro dos auditorios, 
t r a rá  a publico pregão 
de venda e arrem atação  
para serem arrem atados  
por quem mais dér  e 
maior lanço oferecer, a 
cima do preço da avalia' 
ção de um conto de reis' 
(1:000$000), os bens a se
guir  descritos, penhora- 
dos a Domingos Fratini  
e sua mulher, por Bento 
Dias de Arruda,  no exe
cutivo Hipotecário que o 
mesmo lhes move, a saber: 
«um terreno situado á 
rua sete de Setembro, 
cercado por um muro 
construído de tijolos, com 
um pequeno portãcD de 
taboas, sob numero via-

e publicado pela im pren 
sa local e Diario de J u s 
tiça. Dado e passado nes
ta cidade de Itu, pelo 
eartorio  do segundo ofi
cio, aos onze dias d o m es  
de julho de mil novecen
tos e t r in ta  e treis.  Eu, 
Nabor Dias, escrivão in
ter ino o subscrevi, (a) O 
Juiz de Direito, José Os
car  Marcondes Romeiro, 
(legalmente selado) Con
ferido está conforme. Da
ta supra.
O Escrivão interino do 

2.° ofieio 
Nabor Dias 

1 6 — 2 3 — 3 0

Pensão ítuana
DE

Ig iiae io  ÍS j(I vil o

— — Rio de Janeiro
R em etem os qualquer encom enda, contra cheques ou vales postais do Correio

3 - 1 2

R A D I O S
RCA=Victor>Philps

Novos modelos

V e n d a s  á  m ó d i c a s  
p r e s t a ç õ e s

D em onstrações sem com prom isso

C A S A  F R E I T A S
Rua João Pessoa, 194 — Fone, 286 — ITÚ

l l i í l l l l l l l l i K I I I I I I ! l l ! I I I I I I I H I I I I I I ! f | j | | | | | | | l ! l í l l | ! | | | | | l | H | ! | | | | | M

Aceitam-se pensionis tasjf  
in ternos e externos. F o r 
nece marm ita  a domicilio 

Aceio rigoroso 
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

Professora Diplomada pela «Acadomia Superior de ü 
C orte Argentina» |

1 DÁ L 
5 Das

\  Da

D Á  LIÇÕ ES DE CÓRTE E  C O STU R A S 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119 

iiiiiíuHreHWfliHMiHiuwaiiiiBiiiiiiiiiitHirdiiiiiiHUiiimiiuuaiiiiimiinn

Maquinas de coser eábordar
PFAFF

Motores eletricos adataveis  á mesma.

Peça uma demonstração __ Sem com 
promisso Vendas a prestações

Rua dr. João Pessoa, 194 — Fone, 286 ITU

C _I N E  C E  N T R A  L
H O JE C O L O SSA L H O JE

Noites Vienenses



PROGRESSO» Domingo, 30 de Julho de 1933

Ouçam o que 

lhes digo!

Agradecim ento e Convite

Para as 

suas

viagens a 

São Paulo 

V* prefiram o 

|  serviço que 

a Em presa

“A u t o  V i a ç ã o  B a n d e i r a n t e s 99

lhes proporciona. Sentirão em suas viagens, a sensação maxima de conforto
e de segurança.

Carros calçados com os modernissimos pneumáticos «MIOHELIN SUPER- 
CONFORT», que permitem ao carro  t ranspor  quaisquer obstáculos sem 

a menor trepidação, por mais péssimo que seja o estado de conser
vação das estradas de rodagem. Experimentem nas suas próxi

mas viagens, o incomporavel serviço da «AUTO VIAÇÃO
BANDEIRANTES»

Porto Feliz — Iíú — C ab reú va  — P írapora — São  Paulo
Irrepreensíve l serviço de com pras e en tregas de encom endas  — Rigorosa  
pon tua lidade na s en tregas  — P refiram , portan to , o serviço desta em preza .

Ai At» Mills - Siisira I Cia. - 1 - í

Floriza de Oliveira Costa
João Baptista da Costa, Jorge, Ludovico, Duar

te, Alzira, Jací, Aninha, Dirce, Alceu, Maria de Lour- 
des e Nilza Costa; Francisco Souza Fre ire  e Gení 
Costa Fre ire  e filhos, profundamente  consternados 
com o falecimento de sua idola trada esposa, mãe, 
sogra e avó

Floriza de Oliveira Costa,
agradecem o todas as pessoas amigas e parentes 
que acompanharam os seus restos morta is  a té  a 
sua derradeira  morada e convidam aos mesmos 
para assistirem a missa de 7.° dia que, em sufrágio 
de sua alma mandam celebrar, 4.a feira, 2 de Agos
to, ás 8 horas na Igreja Matriz.

Por mais esse áto de amizade e piedade cristã, 
antecipam os seu eternos agradecimentos.

Itú, 30 de Julho de 1933.

No Fumo da Vitoria
O fáto do G eneral W aldomiro ter

Bassado a interventoria ao General 
altro, não significa apenas uma 

m udança de autoridades. A revolu
ção em  S. Paulo teve ontem a satis
fação de ver que o poder, saindo das 
m ãos de um revolucionário, só po
deria ir as m ãos de outro revolucio
nário. As correntes derrotadas da 
contra-revolução não tiveram forças 
Para influir numa substituição im pos
ta som ente nas exigencias dos pro- 
prios revolucionários. A ala ditato
rial de nossa terra, que no governo 
do General W aldomiro debandara  
nos cam pos da desesperança e do 
desengano, ontem novam ente se  reu
nia em tormo do novo inteiventor, 
as energias refeitas e o animo forta
lecido.

A tensão de nervos, a am eaça sur
da de cada um, o abespinham ento  
da m assa anônim a das ruas, tudo 
dava a entender que o povo estava  
vigilante e em  espectativa para ver  
quem  ia receber o Governo do G e
neral W aldomiro. Em cada palavra 
em  cada atitude havia uma adver
tência e uma am eaça. E só se  d es
fez o ma! estar da cidade quando se  
soube que o General Waldomiro dei
xaria m esm o os Campos Eliseo, mas 
não pnra ceder o posto a um adver
sário e sim a outro chefe telvez mais 
graduado que ele m esm o na hierar
quia revolucionaria.

Quem não fosse o com andante de 
um dos exercitos da R evolução não 
teria tido elem entos para assum ir o 
G overno, ou quando muito havia de 
recebe-lo colorido no sangue dos po
pulares das ruas.

O am biente carregado de ontem  
não era outra coisa que a conseqüên
cia de muitos anos de d escon sid e
ração acum uladas. D esd e 1924, quan-1

M a n i festa va m pu b l ic am en te  
o des in teresse-  em col aborar  
com u m  go v e rn o  que  não  ti
n ha  respe i to  nern pelos  corre -  
l eg ionar ios  sinceros,  rodeando -  
se, ao  cont ra r io ,  de advent íc ios  
o po r tu n is ta s  e aventure i ros .

Foi p reci so  q u e  Fa lconie re  da 
C un ha  aqui  viesse ,  a te nd end o 
ao  c la m or  dos  companhe i ros ,

Outrosim, avisa que as Estado e por conseguinte 
suas aulas no «E x te rna to 'da  Pa tr ia  Brasileira, que 
Normal» terão reinicio a t u d o * d á  e nada pede, 
1.° de Agosto proximo, numa conformação extra- 
na nova séde, á rua  Pau- ordinaria, heróica mesmo. 
Ia Souza, 110. ! A bôa semente que o

— Cornelio lança, aqui ou
M usica iso ja rd im  ali, será germinada...

A Corporação Musical 
«União dos Artistas:

Mesmo a vitoria de 1930 que devia  
dar aos inim igos doperrepism o pau
lista uma absoluta reivindicação de p ara  reuni r  e l em ent os  q u e  iam 
direitos de vida, so veio enche-la de ~ » ~
decepções. Eram os proprios oficiaes i P ara 0  cam po  d a  reaçao,
da Coluna Prestes, que ao assumir 
os cargos de mando, na volúpia de 
serem  obedecidos pelos adversários 
da vespera, deixavam de lado os 
com panheiros de lutas, dando as mais 
incríveis prova de desam or á causa 
da Revolução*

Nunca se  consultou o revolucioná
rio daqui para saber si este  ou aque
le governo lhe agradava ou con v i
nha. O perrepism o derrotado nas 
armas vencia nas artimanhas da po- 
litica, oferecendo o espetáculo sur
preendente de vencedores curvados 
reverentes ante o vencido irrem ediá
vel do dia anterior. A liberdade foi 
tão grande que ele pode calm am en
te preparar a maior luta armada até 
hoje vista no nósso continente. E 
quando novam ente derrotados pela 
Revolução, na segunda vez, com re
quintes de desprezo ao povo sofredor 
via se  o novo D elegado da Ditadura 
surgido do seio da tropa vencedora 
com larga tradição de lutas, chegar 
a S. Paulo para provar e enaltecer  
a ação dos contra-revolucionaríos, os 
m esm os que mantinham nas prisões 
infétas milhares de revolucionários 
e que ainda na vespera pregavam  
nas paredes da cidade os cartazes 
«Mata e lincha o boateiro» ‘-Denun
cie o inimigo*’ significando em  «Boa
teiro» e «inimigo» justam ente aque
les que aqui arriscavam a vida, sem  
garantias para evitar numa ancia lou
ca, que se  apagasse em S, Paulo o 
fogo acendido pelos paulistas Siquei
ra Campos e Nevvton Prado,

Mas quem assim  procedia teria que

m a s  dent ro  da  p ró p r i a  cor ren te  
com bat er  a mist i f icação d a q u e 
les  que  sendo  inimigos da  R e 
volução  apa re c iam  pub l ic am en te  
como os se us  chefes.

Na subst i tuição do Genera l  
W a ld o m ir o  não  inf lu í ram os 
inimigos da  Revolução.  Foi 
den t ro  da  n o s s a  ala  que  ela se 
decidiu e a ss im  o po de r  só 
po de r i a  se r  da do  a q u e m  m e 
reces se  a  conf iança  da  Revo lu 
ção.

E x p lo re m  como ex p lo ra rem  
a sa i ’da  do G ene ra l  W al d o m ir o  
e i n te rp re te m  « c o m o  quize rem 
a su b id a  do Daltro:  a  vi tor ia
foi  nsssa.

Do «Jornal do Estado»

  , sob
á regencia do competente 
maestro  José Bispo do 
Prado, ocupará hoje o 
coreto da Praça Padre  
Miguel, dando execução ao 
seguinte programa:

1.a Par te
1.° — Gastão Bicudo — 

Dobrado—O. Louzada.
2.°—Jone—Finali 3.° áto 

—E. Petrela.
3.°—An t iefo is—Valsa— 

Waldtenfeul.
4.°—E’ Batucada—Sam

b a—Caninha.
2.a Par te

1.°—Fiama nePombra— 
Passo Dopio—B. Lanza.

2 . ° — Bocacio—Pot pouri 
—Zupé.

3.°—Guia — Valsa — J. 
bfãrcizo.

4.°—Nho Q.uim Bispo— 
Dobrado—José B. Prado.

NOTICIÁRIO

do aqui se  esboçava  na agrim ensura j fracassar nos tribunais da opinião 
política a dem arção das d ivisas da publica. Ultim am ente até os vencidos 
opinião publica, nunca a ala revolu- se  irritavam com  a benevolencia do 
cionaria póde respirar livrem ente, vencedor transigente.

Externato Norm al
O diretor  deste conhe

cido estabelecimento de 
ensino prof. Salathiel Vaz 
de Toledo, por nosso in
termédio, comunica aos 
seus alunos que não faz 
par te  do corpo docente 
do «Externato P. Bento».

Cormeiio P ires
O Cornelio, humoris ta  

muito apreciado pelas 
platéas paulistas e muito 
especialmente em Itú, 
proporcionou, no palco 
do Cine Central,  nos dias 
28 e 29, duas noi tadas 
magniíicas.

Brasileiro, até a m edu
la, paulista como poucos.

Fazendo humorismo 
mesclado de um «pouco- 
chito» de bairrismo, mas 
de um bairrismo justifi
cado, muito cabivel, mos
trou-se como sempre, 
defensor e apologista do 
caboclo paulista, expoente 
maximo da grandeza do

A niversários
Faz anos hoje, o sr. Jo* 

sé Bispo do Prado, nos
so prezado amigo, e com
petente maestro da Cor
poração Musical «União 
dos Artistas».

— Amanhã, o sr. João  
de Lemos Barbosa.

FALLECIMENTOS
Vitimada por insidiosa 

moléstia,para a qual todos 
os recursos da ciência 
foram falhos, faleceu no 
dia 27 do corrente a exma. 
Sra. D. Floriza de Olivei
ra  Costa.

Senhora distinta, espo
sa modelar, mãe carinho* 
sissima, era geralmente 
estimada, motivo porque 
o seu desaparecimento 
foi bastante  lamentado.

A extinta que era casa
da com o Sr. João Batis
ta  da Costa, deixa os se
guintes filhos: Jorge, Lu* 
dovico, Duarte, Alzira, 
Jacy, Aninha, Dirce, Alceu 
Maria de Lourdes, Nilza 
e Gení casada com o Sr. 
Francisco de Souza Freire.

—Na Baía, onde a tua l
mente residia, faleceu, 
com 20 anos, na flôr da 
idade, quando apenas co
meçava a viver, o dist in
to joven José Viana Rocha 
(Zézito), filho do nosso 
distinto e prezado amigo 
Dr. Mario Rocha, abalisa- 
do clinico que aqui res i
diu por a lgum tempo.

As familiasenlutadas.os 
nossos sentidos pezames.


